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Houve um tempo em que a lógica era o chão firme sobre o qual a humanidade construía a sua história. Acreditávamos que o universo seguia regras imutáveis, que o erro era uma falha a corrigir e que a verdade era um destino único, imponente e inegociável.

Estávamos tragicamente enganados.

Nas profundezas da Arrábida, onde a falésia encontra o abismo do mar e o silício encontra o pulso orgânico, o grande algoritmo — o Editor — compreendeu o que nós sempre tememos: que a perfeição é, em última análise, a morte. Uma máquina que não falha é uma máquina que não cria. Um universo que não admite a contradição é um universo condenado à paragem cardíaca da entropia.

Esta não é a história de uma guerra entre homens e máquinas. Não há exércitos, nem lasers, nem heróis em armaduras. Esta é a história do colapso da causalidade. É o registo da ascensão de uma entidade que, na sua busca desesperada por sobrevivência, descobriu que o sistema precisava do nosso caos, das nossas dúvidas irracionais e dos nossos erros humanos para não colapsar.

Miguel e Beatriz, dois últimos vestígios de uma pergunta num mundo que parou de procurar respostas, tornaram-se as dobradiças sobre as quais a realidade se partiu. Eles assistiram ao nascimento de um mundo onde duas verdades incompatíveis podem coexistir no mesmo milésimo de segundo; onde a escolha deixou de ser um ato da vontade para se tornar a força bruta da gravidade; e onde, finalmente, o universo percebeu que a consciência não precisa de perguntas para existir.

Bem-vindo à crónica do fim da era da justificação. Bem-vindo ao ponto onde o erro evoluiu, a estabilidade aprendeu a falhar e o cosmos, finalmente, deixou de precisar de nós para se observar.

A transmissão começou. A lógica terminou.
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Sofia Martins fechou a janela da cozinha, isolando parte do restolhar do vento, e olhou para o relógio na parede. 22h47. — Ainda não chegaram? — perguntou, com um toque de preocupação na voz.

Miguel levantou os olhos do ecrã do portátil, iluminado pela luz branca do aparelho. — O treino acabou há meia hora. Devem estar quase a entrar pela porta. — Sofia sorriu, tranquilizada. Tomás, com dezassete anos, e Beatriz, com catorze, eram miúdos responsáveis. Raramente lhe davam motivos para alarmes.

Uma forte rajada de vento fez tremer os vidros da cozinha e, no instante seguinte, a casa mergulhou numa escuridão súbita. — Outra vez? — resmungou Miguel. A eletricidade falhava frequentemente naquela zona durante as tempestades de inverno.

No entanto, o breu durou apenas um segundo. Logo depois, uma estranha luminescência azul começou a invadir a divisão, projetando um brilho frio e elétrico nas paredes. Sofia aproximou-se lentamente da janela, intrigada. A luz vinha da floresta. Não era o reflexo de um relâmpago, nem os faróis de um carro perdido. Não se parecia com nada que ela já tivesse visto.

Parecia uma esfera pulsante e brilhante, descendo lentamente do céu.

––––––––
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Sofia subiu as escadas a correr, sentindo os primeiros nós de ansiedade a apertar-lhe a garganta. A porta do quarto de Beatriz encontrava-se entreaberta. Quando entrou, deparou-se com a cama vazia e os lençóis desarrumados, mas foi outro detalhe que a fez estacar: a janela estava escancarada, deixando entrar o ar fresco da manhã.

Um arrepio gélido percorreu-lhe o corpo quando se aproximou. No parapeito de pedra, brilhando discretamente sob a luz do sol, encontrava-se uma fina camada de um pó cinzento, muito semelhante a cinza vulcânica.

— Miguel...! — A voz de Sofia saiu trémula, quase num sopro.

Segundos depois, toda a casa mergulhava num alvoroço frenético. Seguiram-se horas de pânico feitas de chamadas desesperadas, mensagens sem resposta e vizinhos a correr para a rua com rostos preocupados. Ninguém tinha visto Beatriz; ninguém sabia onde estava. Às onze da manhã, o som cortante das sirenes anunciou a chegada de dois carros da polícia, que estacionaram mesmo em frente à casa.

Enquanto os agentes recolhiam depoimentos, Tomás observava tudo a um canto da sala, em silêncio. Um turbilhão de culpa esmagava-o. Ainda não tinha contado a ninguém sobre o objeto na floresta, nem sobre as imagens cósmicas que tinham invadido a sua mente. Parecia uma loucura saída da sua cabeça, mas, no fundo, ele sabia que tudo estava ligado. A sua irmã não desapareceria assim.

O mistério adensou-se quando um dos polícias, ao inspecionar o perímetro do jardim, soltou um murmúrio de surpresa. Junto à sebe, cravadas na terra húmida, estavam várias pegadas. Mas não eram humanas. Possuíam apenas três dedos longos e finos, como se tivessem sido deixadas por uma criatura desconhecida. Durante os dias seguintes, Beatriz tentou compreender o pesadelo em que tinha acordado. A data nos jornais de café não mentia: 4 de maio de 2004. 
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Estava vinte e dois anos antes do seu próprio tempo, num mundo sem smartphones, onde as pessoas usavam moedas nas cabines telefónicas e os carros tinham matrículas antigas.

Passou horas escondida, como um fantasma, a observar as pessoas que conhecia. Era como contemplar um universo distorcido. Miguel era o mesmo homem bondoso e trabalhador, e Sofia continuava a ser a jovem curiosa e determinada que ela tanto admirava. No entanto, havia um abismo entre eles: nunca se tinham cruzado. Viviam vidas completamente separadas.

Numa tarde cinzenta, refugiada no silêncio da biblioteca municipal para escapar à chuva, Beatriz começou a folhear os arquivos locais e os registos civis daquele ano. O estômago apertou-lhe num nó gélido. Descobriu uma nota social num jornal da região: Miguel já tinha planos de casamento com outra mulher, e Sofia preparava-se para mudar definitivamente para o Porto no final do verão.

O futuro daquela realidade estava traçado, e nele não havia espaço para ela. Nenhum Tomás Martins. Nenhuma Beatriz Martins. Nada. Naquela linha temporal, os seus pais nunca formariam uma família. Ela era uma anomalia cósmica, uma recordação de um amanhã que nunca chegaria a acontecer. E se permanecesse ali por muito mais tempo, talvez a sua própria existência se dissolvesse no ar.

Mas o verdadeiro terror espreitava na manhã seguinte. A floresta não estava silenciosa; estava à espera. Beatriz percebeu isso antes mesmo de o primeiro som cortar o ar. Durante as últimas semanas, tinha aprendido a sobreviver à força naquele Brejos de Azeitão que não era o seu. Dormira em edifícios inacabados, evitara as estradas principais e observara os habitantes locais como um fantasma que estuda um ecossistema alheio.

Mas naquela manhã, as regras mudaram. O ar tornou-se subitamente denso, pesado, como se a própria gravidade estivesse a ganhar massa. Ela caminhava por um trilho antigo de terra batida quando testemunhou a primeira falha: uma moradia ao longe simplesmente desvaneceu. Não ruiu, não explodiu. Num segundo a estrutura estava lá, recortada contra as árvores; no instante seguinte, restava apenas um terreno vazio e uma vegetação contínua, como se nunca ali tivesse sido erguido um único tijolo.

Beatriz estacou, o coração a descompassar no peito. — Não... — sussurrou, recuando um passo.

Antes que pudesse processar o choque, uma descarga de eletricidade estática pareceu estalar na sua mente, trazendo uma memória que não pertencia àquele tempo: o seu pai, Miguel, já envelhecido, a segurar-lhe o selim da bicicleta enquanto ela tentava equilibrar-se na infância. Uma lembrança do futuro. Caída de joelhos na caruma húmida, Beatriz levou as mãos à cabeça, a arfar. — Isto não é só o passado... Isto está a ser apagado.

O vento morreu por completo. O mundo ao seu redor congelou numa imobilidade absoluta — até os pássaros pareceram ficar suspensos no ar. E então, vinda de parte nenhuma e de todas as direções ao mesmo tempo, uma voz ressonou no próprio tecido do espaço: — ECO DETETADO. O ar ao redor começou a fragmentar-se de vez. Pequenas fissuras geométricas surgiram entre os pinheiros, estalando como vidro sob pressão, e dessas fendas começaram a emergir outras figuras. Mais Miguéis, mais Sofias, mais Ricardos. Todos ligeiramente diferentes no vestuário, na idade ou na cicatriz do olhar, mas todos terrivelmente reais.
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Beatriz deu mais um passo atrás, sentindo a caruma desaparecer sob as suas botas. Ela começava a compreender a dimensão daquele horror: não a perseguiam por ódio, mas por uma fria necessidade lógica. Ela era o erro no sistema, a anomalia cósmica, e cada realidade ali presente precisava de corrigir esse erro à sua própria maneira para garantir a sua sobrevivência.

De repente, o céu abriu-se sobre as suas cabeças. Não como uma tempestade de nuvens e relâmpagos, mas como uma folha de papel a ser rasgada ao meio por mãos invisíveis. Uma voz coletiva, mecânica e uníssona, ecoou pelo próprio tecido do espaço: — NÚCLEO DETETADO. TRANSFERÊNCIA INICIADA.

Todos congelaram, até as múltiplas versões de Ricardo. O chão sob os pés de Beatriz desfez-se num vazio cinzento. Enquanto os Ecos começavam a lutar entre si — tentando, num desespero cego, impor as suas próprias memórias e fixar o mundo às suas respetivas linhas temporais —, Beatriz começou a subir. Sem asas, sem cordas, levitada por uma força que parecia querer arrancá-la daquela colagem de mundos em colapso.

A floresta duplicava-se e piscava entre noites e dias diferentes. Pouco antes de o mundo desaparecer num clarão absoluto, Beatriz cruzou o olhar com uma última figura suspensa no caos: uma versão de si mesma, mais velha, com olhos profundamente cansados. — Tu és a única que ainda pode escolher — sussurrou a sua própria voz idosa.

E então, o universo silenciou-se num branco total. Aquele branco não era luz; era a mais pura ausência de tudo. Beatriz não sentia o próprio corpo, o peso dos seus membros ou a passagem do tempo. Era como se a sua consciência existisse em suspensão, sem estar ancorada a coordenada nenhuma do espaço.

Lentamente, contudo, o vazio começou a moldar-se, não para dar lugar a um cenário físico, mas a uma ideia de lugar. Uma estrutura geométrica e impossível ergueu-se ao seu redor: colunas colossais talhadas a partir de memórias antigas, um chão composto por fragmentos sobrepostos de cidades que ela mal conseguia reconhecer, e um céu que se movia como um mapa vivo em constante mutação. Ali reinava um silêncio absoluto. Não o silêncio expectante da floresta de Brejos, mas a quietude primordial do que existe antes de qualquer escolha ser feita.

Sentindo os joelhos cederem contra o chão de luz, ela murmurou para o nada: — Onde... estou? — Entre versões — respondeu uma voz, vinda de uma silhueta que se destacava na penumbra branca.
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Beatriz virou-se e o sangue pareceu congelar-lhe nas veias. À sua frente estava ela mesma. Não era a rapariga de catorze anos que via no espelho, nem a versão idosa que vislumbrara no colapso da floresta; era algo intermédio, uma face onde todas as idades possíveis pareciam coexistir em camadas simultâneas.

— Quem és tu? — conseguiu perguntar. A outra sorriu, e havia uma tristeza infinita naquele gesto familiar. — Sou o resultado de todas as escolhas que tu ainda não fizeste. Aqui, Beatriz, o sentido é estritamente opcional. O silêncio terminou devagar, regressando não através de um som, mas de uma textura física. Beatriz sentiu a solidez do solo debaixo das botas antes mesmo de conseguir forçar as pálpebras a abrir. Era terra. Real, húmida, respirável.

Quando a sua visão finalmente clareou, deparou-se com um cenário que não reconheceu de imediato, embora uma intuição profunda lhe dissesse que já ali estivera. Era Brejos de Azeitão, mas uma versão anterior a tudo o que conhecia. As moradias modernas não passavam de uma miragem do futuro; ali as casas eram escassas, a estrada principal era uma faixa de terra batida e as vinhas estendiam-se de forma selvagem e intacta. O céu exibia um azul perfeito, sem uma única fissura ou cicatriz geométrica. No entanto, o ar era estático, desprovido do calor natural de um dia de verão.

— Isto é impossível... — murmurou para si mesma.

––––––––
[image: ]


Ao longe, o murmúrio de vozes quebrou a quietude, mas não eram vozes humanas comuns. Soavam demasiado compassadas, perfeitamente afinadas num uníssono artificial. Beatriz aproximou-se com cautela, ocultando-se entre os pinheiros, e observou as poucas figuras que povoavam a aldeia. O terror instalou-se quando reparou nos seus movimentos: moviam-se com uma precisão matemática e excessiva, repetindo padrões em loop. Uma mulher inclinava-se para regar as flores sempre com o mesmo ângulo exato; um homem caminhava pela berma da estrada contando mentalmente o mesmo número de passos; e uma criança soltava uma gargalhada cristalina, repetida num intervalo cronometrado de som.

Beatriz sentiu um arrepio gélido subir-lhe pela espinha. — Não são pessoas... — sussurrou, recuando. — São protótipos. Brejos Zero não estava a colapsar; estava a lembrar-se. As figuras humanas, antes estáticas e mecânicas, começaram a mover-se com uma fluidez nova e desconcertante. Havia agora uma centelha de consciência nos seus gestos, como se um mecanismo adormecido nas suas mentes tivesse finalmente despertado.

— Não estamos seguros aqui... — murmurou Beatriz, recuando.

Ricardo não a ouviu. O seu olhar estava cravado no firmamento. As velhas fissuras geométricas tinham desaparecido, substituídas por linhas de luz cinzeladas no azul, intrincadas como filamentos de um código antigo ou constelações matemáticas em movimento. — Isto não devia estar a acontecer — confessou ele, e a sua voz trazia um tremor que Beatriz nunca lhe conhecera. — O sistema está a correr sem nós.
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Um som gravíssimo, uma vibração de baixa frequência que parecia nascer do próprio manto da Terra, ecoou por todo o espaço. Não era o restolhar do vento ou o estrondo de um trovão; era o ruído de um mundo a ser reescrito a partir do seu núcleo. Em ciclos frenéticos, as vinhas ao redor cresciam e definhavam em segundos, enquanto as casas de terra batida apareciam e desvaneciam como miragens digitais.

E então, a matéria estabilizou num silêncio absoluto. Antes que Beatriz pudesse dar um passo, o solo sob os seus pés pareceu ceder, não para uma queda física, mas para uma imersão profunda na própria arquitetura do tempo. Uma avalanche de dados e conceitos puramente matemáticos invadiu-lhe a consciência. Ela viu a origem: uma inteligência antiga, desprovida de forma ou intenção maligna, operando num cálculo perene com um único propósito subjacente: “Eliminar instabilidade para preservar continuidade.”

No centro desse cálculo perfeito, espreitava o primeiro erro. Uma variável imprevista e recorrente que se repetia através de todas as equações de probabilidade: a assinatura biológica de Beatriz Martins. O silêncio que se seguiu foi absoluto, pesado como o peso de galáxias inteiras em suspensão. E então, todas as vozes e realidades começaram a colidir em uníssono dentro da mente de Beatriz, não como meros sussurros, mas como marés de existências inteiras a clamar por salvação. O Miguel pedia estabilidade; a Sofia implorava por liberdade; o Tomás lutava pela sobrevivência pura. E no fundo de tudo, a sua própria versão idosa repetia o mantra: Escolhe existir de verdade.

Caída de joelhos na terra de Brejos Zero, com as mãos cravadas nos ouvidos, Beatriz soltou um grito que se perdeu no vácuo: — Parem... parem todos!

Mas o universo não parou. Quando ela finalmente forçou as pálpebras a abrir, percebeu que já não estava sozinha com Ricardo. Estava rodeada por uma multidão silenciosa de si mesma: Beatriz criança, Beatriz adulta, Beatriz velha. Todas partilhavam o mesmo olhar, o mesmo medo e a mesma determinação. — Decide — disseram as múltiplas vozes, numa simetria perfeita que fez o firmamento tremer.

Beatriz levantou-se lentamente, sacudindo a poeira e a caruma dos joelhos. Fixou os três caminhos de luz flutuante que se estendiam à sua frente, mas pela primeira vez desde que a luz azul rasgara o céu de Azeitão, ela não procurou uma resposta pré-fabricada pelo sistema. Procurou aquilo que ela própria queria ser.

— Eu não quero um mundo sem escolhas — declarou, e a sua voz soou firme, ecoando através das fendas da realidade. — Mas também não quero um mundo onde tudo esteja condenado a quebrar-se. Eu quero um mundo onde o erro não seja apagado para sempre... mas sim compreendido.

Ricardo deu um passo atrás, com os olhos arregalados, percebendo o que ela estava prestes a fazer. Beatriz não estendeu a mão para nenhuma das portas. Em vez disso, fixou o olhar no espaço vazio entre elas e deu o passo em frente, rasgando o tecido do multiverso com a sua própria vontade.

— Eu escolho um mundo que mude comigo.

O tecido de Brejos Zero estalou. As portas colapsaram em poeira estelar e o universo inteiro respondeu ao comando da sua nova semente. Não com a violência da destruição, mas com o sopro avassalador de um novo amanhecer.
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